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CRATO
0 ARARIPE é destinado a sustentar

as idéias livres, proteger a causa da

justiça, e propugnar pela fiel obstr-

tanqia da Lei, e interesseslocães.
A redação sò é responsável pelos seos

artigos-, todos os mais, para serem jw-
blicad&s, devèrào vir legalisados.
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O preço da assignaltmt í

Por um aw?io 4$000
Por 6 meses sp Atente 3 $000
O jornaZ sairá iodos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li-

nlias por mez. as mais serão pa*
gas a 60 reis cada uma-
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SABbYdO 8~DE~M\RÇO DE 1856. RUA DA MATRIZ.

TYPOGRAPRIA. DE MONTE tf COMP.

TEMOS CONCILIAÇÃO?
A inteligência da palma conciliação jà está

determinada no vocabulário político. O bom. senso

iá lhe deu a verdadeira significação; nao e pois mais

nem uma singularidade, uem um absurdo.
Não é «ma singularidade porque desde â muito

a idea tem sido discutida, analysada, e finalmente
acolhida pelos espíritos moderados. Nao e um ab-

surdo porque a rasão e a experiência ja demons-

traiam, que os partidos sem renunciar aos pr.nc-

p,os e obliterar as crensas, podem guardar entre

si muitos pontos de contacto, e analogia
Sim, se os partidos não se acham nos extremos

oppostos, antes pelo contrario seguem uma certa
ordem de ideas e de. crensas que se nao excluem, to-

da a divisão consiste em dar este mais importância,

a „ma idea e aquelle a uma outra. Um exemplo es-

clarecerâ melhor'o nosso pensamento; hguremo-lo.
Ha um partido pa a quem a liberdade esse prin-

cipio eterno do direito, é a base primordial das

cromsas, eofiui grandioso de suas aspirações.
Hi outro pa<a quem a ordem essa necessidade

imperiosa de todas as sociedades bem constituídas

é d primeiro ponto de doutrina, o alvo de seus

constantes esforços. Supponhamos agora que sao

estes os partidos que estão em luta na sociedade

brasileira, que as facções anaechicas desapparece-
vam e não podem mais tlorecer e que emfim sao es-

8es os partidos que lutam na imprensa e na tribo-

na- não será possivel que esses mesmos partidos
desem-anados pela experiência de que tendo em

vista o triumpho de uma idea exclusiva nao po-
derão fazer a f licidade publica, unam-se combi-

nando suas luzes e experiência para a reabsaçao
de medidas adequadas que representem ambas as

crensas? Nada nos parece mais natural na evolu-

ção política dos estados, por que nem uma das ideas

Ldamentaes q' formam a base de ambos as crensas

axclue uma a outra. Assim pois é fora de duvida,

que a conciliação dos partidos é' possivel, logo que
passam as crises vertiginosas e reaccionanos.

Quando depois dessas ultimas disaensoes e lutas

•ue ensangüentaram o solo da Pátria, os espíritos

começaram a voltar a moderação, e o br. rara-

ná subio ao poder, ao lermos o seu programma
dissemos ,, Uma nova era vae despontar para o

Eiaiz, não é possivel que este homem venha após

1^¦mmma^BÊÊmKm**mimWm*mmmsamm-im. « —

tantos outros personificar mais uma bypocnaiaj¦¦$.*

chesado o tempo em que os partidos devem ai-

voa" uma bandeira mais generosa, proclamar uma

política mais nobre do q' tom tido ate W-l^T
..mos «m veo sobre o passado, amnisuemo oos W
tuamente, e saudemos o novo lr.s de alhança que
suree nos Ceos do Império,, ..

Em verdade tal era a nossa convicção taes e-

ram os nossos sintementos. Se ate ai. os pro-

grammas políticos de todos os partidos hav.am sido

Lnocresias suecessiras, daquelle momento em d«-

ante nos era dado pensar de outra maneira e en-

cher nos de confiança no futuro: o .ccr.çao apnta-

se de esperanças, am ia mesmo quãnoo sao i)l«o.w&.

A nova òbase política em que os partidos aea-

bavam de entrar caracterisada pelo espirito toleran- ,

te da epocha, a intelligencia progressista do nosso

ovem Imperador, e a magnanimidade de seus no-

te ^ntJentbs, contrebuiam^sás para fortalecer as

tendências que nos animavam. Estávamos porem iludi-

dos feriais diante doa olhos a miragem do deserto ?

A condncta do ministério tem sido um pouco e-

qjvoca, iâ tivemos oceasião de d.ze-lo, senamos

Jõ em oore modo injusto se declaressemos agora
poiem a.ui ..j .. ,esvanec,das, que nao
que nossas esperanças estão uxbv , %
ha mais salvação no ministério actual hf, jus-
íicaiea feita, o gabinete de sete de septembro tem

làVen Sr e Conservar esta boa desposiçao que
a Imente *fc espíritos, moderar a tenden-

cia reactora da opinião que representa e suffocar o

espirito retrogrado ^ «nl'go saquaren.sum. Sem
i -j ' ?« „rvi írrandp serviço, e nos nao ousa*

duvida e este um granue sci*'^ ,uuviud .» nVicrmie todos esses louros
,nos contesta-lo, mas nao obstante, oops

ainda não lhe dão direito a verda d«rn to. o c.vca

de que todavia brevemente se pode toma 
|f 

cede

O nensamente dominante do Sr. Faiana tein oi

do de S deixar a antiga opposição esquecida na

destnb"cão das graças, mas deste pensamento |
reSào tem havido uma distancia immensa. Em
re-lisaçao iein directarnente do unms.te-

So0 iZ^ StlZ* opposição tem recebido

Sores- alguns homens de subido mento tem obt,

1 nações importantes. Entre essa mocidade bri-

itn e Í eIPsa qoe oecupa as fileiras do pro-
S tem recahido algumas nome. ço s para os

£S2 da magistratura, e do magistério. . Alguém

JJfoom tado, que tenha visto nestas concedes um
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^ensan^nto tfCGbllo,*ima política insiJSoâii', q' consiste
em entreter ais apparenclââ da consüiaÇaõ, e servir ao
mesmo tempo ao instincto político de cerlos grupos sa-
quáremas apartando osnomeiados para looge de suas
províncias, o nentralieando assim is vantajen.s, q' para
si e^eus.amigos elles poderiam tirar das novas posiçõ-
es em q Vibram collocados Nós porem naõ.acompanha-
mos a esta^aecusaçaõ porq? semi lha nte proceder sx?ria
por de mais pérfido, e naõ se compadeceria .«om a ínui-
quesa que caracterisa o nobre Marquez de Paraná.

Mas nas províncias os delegados do ministério tem
completamente illudido o seo programm. A cora-
ciliaçaõ é para os presidentes uma palavra vàn que
elles invoca ní a cada momento, para melhor pode-
rem sahir das difiiculdades da idéia. Promettern.mui-
to quando c%gatn nas provincias, mas se no dia
seguinte ao de sua posse na administrarão, ha vin-
le nomeiações á laser ca policia ou na guarda na-
cio.nal, ninguém espere que elles frçaõ uma con-
eessaõ importante, naõ, uo meio de dez nomeia-
dos haverá um antigo opposicionista, e este mesmo
por via de regra será taõ moderado em politica
como um apóstolo da primitiva Igreja. Qual será o
presidente que se atreva a dimittür um delegado
saquarema nas províncias? ., '

Talvez este íacto tenha uma explicação sátisfee-
toria. Pode ser que estes presidentes, naõ recebessem
de tmiito bom grado a idéia de conciliação. Pode ser
ainda que tenham sido liaes e sinceros em abraça-la,
e que tenham mesmo nutrido o pensamfnto de auxiliar
OgoTerno geral, mas que de pois as rei ções os laços
em que estaõ ligados para cornos amigos q? partilham
as mesmas crensas políticas lhes impeçam o braço, e
os tornem tíbias e vacilantes no desempenho da missão
q'receberam. Seja como for, a.conciliaç, ó vae-se
tornando uma perfeita burla, e nulbíicando-seWmpleta-
mente nas províncias. Se fosse dado a urra humilde
jornalista que esereve cá nos centros do mundo des-
òòtitiar a aotualid- de, se nossas< opiniões podessem pe-
sar m bdança política do paiz, nos fritaríamos so go-
verno com a lealdade que nos caiactisa.

Em verdade se as cousas continuarem como tem
sido até agora, todos os esforços que o ministério
tem empregado, suas mais bailas intenções para o
fim' de harmonizar os espíritos teraõ um resultado
negativo. Coberto como está o paiz de todos "os

reguletes (V aldeia nas posições policiaes com mui-
to raras excepçõés, composta ja em parte ãG N.
de homens quasi todos da parcialidade politica
que domina e alevendo tal ez completar-se breve-
mente debaixo do mesmo pensamento de exclti-
aaõ, de que recursos pode dispor a antiga oppo-
siçaõ para entrar na luta eleitoral ? Os eleitores e
^npplentes da conquista passada ? Os recursoslegaes ?

Oh í quem naõ sabe o que isto quereria diser ?
Detestamos as proscripções, ja o dissemos no n.

passado deste jornal, mas declaramos também com
fnnquesa que se o governo naõ inlerevier nas eleições
futuras com o fim défavorcer o pensamento concili-
ador, nem uma administração teria sido taõ ostensiva
e taõ brilhante em suas promessas, e ao mesmo tempo
tèo estéril em seus actos como a administração actual.

Coucitando porem o governo para que tome par-
te nas eleições, fique registado para sempre que
mò pedimos uma intervenção irnmoral e corrupto-
ra. Os espíritos refletidos e graves comprehendem
áuiil a intervençió possível do governo nas prosi-
mas futuras eleições com o fim de fãser pre.do.mi-
nar o espirito de tolerância que sobresa-he na qua-
dra actual; o de auxilias a idéia de conciliado de

que o mesmo goveYuô íes a laase ele seu programmáv
Tal é a. sinceridade de nossas convicções a este res*^
peito, «naõ pedimos os cargos de policia para òs nos*»*
sos amigos e nem coutamos com o triumpho eleitoral,
Nós naõ desconhecemos o qme poderemos obter
fora das graças, e sujeitos ainda como estamos a cem*
dicção de vencidos. Nós desejamos apenas q' ogover-
no conserve ua policia alguns homens de bem qne
n'ella existem, que destitua a áquelles que se tem
tomado verdadeiros instumentos de perseguição e de
ódio q^aõ próprios -para tndo, substituindo-os pelos*
homens idoaeos que abundam mesmo nas fileiras
do governo, e que faça conhecer a todos os s<m$
delegados o seu verdadeiro pensamento sobre a ex-
pressão do voto livre. Se o governo pois cunhe-
cendo toda a importância de seus recursos arioptai?
esta política franca e leal, entaõ dar-se-ha tmi re-
sultado mais satiafactorio do que todos quanto tem
havido até agora em matéria de eleiç õ. A oppo-
siçaõ elegerá aqui e alli iriguns candidatos, e pofc
toda parte dará signaes de vida.

D' entre o partido dominante triumpharão as can-
didaturas mais independentes, desapparecerâo as de-
puta ções magnas e oligarchicas., eom seus chefes
obstinados, qJ tanto estorvavam o governo; essas de*
putricões. qne tinham antes de tudo por alvo o in-;
dividtiaiismo do chefe, e por movei esse insiincio
exclusivista e intolerante que em politica costuma
caraclisar os pequenos grupos. Taes saõ os Fnio-
tos que o paiz deseja colher da nova lei ei tirai,
^ da política do ministério, politica esta que o gove-
mo deve adoptar por dignidade própria '

8ó assim podemos prever e agourar um rnilhor futu*
to para o Bradl. Finalmente com esta política g^ ue-'
rosa e nobre, muito ganharão os partidos e o governo,
áquelles porque ficam livres das imporições odiosas^
este porque terá maioria conscienciosas que o apdi-
em; e só assim haverá conciliação, e o ministério
se tornará digno da coroa civica que lhe desejamos»

# jumus. 
"•:*•¦

Sem reli«haõ, a ordem publica he impossível»
Se se devem escutar certos innova iores morier-

nos, que tem combatido com hiim deplorável sue-
cesso as crenças estabelecidas em as N; ções chris-
tâas, e muitas vezes mesmo essas primeiras ver-*»
dades, que foráo sagradas em todos os povos, ei-
ies só teriáo conhecido o segredo de aperfeiçoar o
mundo social, e de estabelecer a liberdade pubH-
ca. Todavia, se nos qnrzermos esclarecer com as
duas luzes, da razão e da experiência, que veremos í

Que o espirito irreligioso, de que elles tiverãò
a desgraça de se fazerem apóstolos, nao poderia prsva-
lecer em alguma Nação, sem arrastar a ruína da orderft
publica e da liberdade. Procuremos expor esta ver*
dade com huma clareza, que a torne sensível a todo&*

Sem duvida* em quanto a irreligiáo sò he pro-.
fessada por hum pequeno numero de homens; eip
quanto ella se acha enceirada em alguma? obras
puoco conhecidas, os seus estragos não tem coi}-
sa algump, que cause adminfçâo; he hum germeu
fatal de corrupção, que não tem as. ás fermentado,
para tudo alterar e tudo corromper; acontece tam*
bem algumas vezes, que nos homens irreligiosos sps
más opiniões são contidas pelos antigos hábitos;
que elles são dominados, como sem o saberem por
impressões christãs, recebidas na primeira idade-
de sorte que por huma feliz incqirsequencia files
são melhores que os seus syHtemas. ^ Mas suppo-
nhamos. que esssrs doutrinas de impiedade suião
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djas trevas, que ns envolvia^ para claramente se
publicarem; que se depositem em livros, espalha-
d ps entre todas as classes de leitores: que setor-
nem a opiiúão dominante das pessoas sabias e li-
íeratas, dos ricos e dos grandes; que vão infec-
oioríàV ao longe os pais de familia, os mestres da
mocidade, os magistrados, e os depositários do po-
der, que por meio de progressos insensíveis pas-
sem da cidade á aldêa, e se tornem desta sorte
rmis, ou menos populares: como será possivel en-
lâo_ nao conceber grandes sustos, e não tremer
pelo socego da sociedade ? Com as suas máximas
.temerárias e commodas a irreljgiaq vai agitar no
coração dos povos todas as paixões desordenadas,
íjue.nelle ha; torna-os mais inquietos e,mais indo-
ceiai; irrita-os contra o jugo da.s leis, e da autho-
ndade; relaxa todos os vínculos domésticos; e deste
modo tende a produzir a confusão e a desotdem
¦¦aás. familias, assim como na sociedade. He hu-
jma verdade reconhecida pelos bons engenhos de
iodos os tempos, consagrada pela experiência dos
séculos tanto como pela authoridade dos legislado-
res e tornada em certo modo trivial á força de
ser repetida, que a sociedade se funda sobre a lei,
a lei sobre a moral, e a moral sobre a religião ;.còmo.
pois deixaria o edifício social de ameaçar cair em
1'umas, quando os mesmos alicerces seaçbao abalados?

Que! Senhores, mesmo entre os povos, em qiie
a Religião exercita mais o seu imparjo saudável pa-
ra bem da humanidade; em que pelo seu feliz as-
çendente sobre os espíritos., e sobre os corações,
Jrevine mais injustiças e Crimes, apaga mais odi-
os, assegura melhor o respeito das leis e da au-
'íhofidade, as paixões humanas não deixão de pro-
duzir muitos estragos: que seria pois, se se fizesse
oiair diante dellas a mais forte barreira, que se lhes
poderia oppor, a da Religião? Nesse caso a to*
dos os excessos, que a Religião náo impede por
oausa da mal cia dos homens, viriâo juntar-se os
excessos ainda muito mais nmnerosos, que ella im?
pede pela sua divina e ooculta influencia; as de-
ôordens de iodo o gênero se toruarião mais com-
muns em todas as idades, e em todas as condi çõ-

, es; e o corpo social, atormentado por esse fermento
de corupçao e de im piedade sediciosa, seria ameaça:
dô de huma dissolução universal. ( Continua. )

JURf DO GRATO.
( Continuação do numero passado. )

/"Dia 5 compareceram 38 jurados. Respondeo ò
£eo Manoel da Costa Cavalcante, conhecido pelo
nome de Theobddo, casado, natural da freguesia de
§. Matheòs desta Provincia, de idade dé 28 annos,
vive de agricultura, e sabe ler e ererever: accusa-
do deter morto a facadas pelas 10 horas' da noi-
te1 do dia 33-de julho'de 1853 à Francisco Car-
aeiro da Cunha, que se achava dormindo no lu-
ger olho d' água da Palmeirinha deste termo, ja
©ondemnado a galés perpetua em 14 do outubro
de 1854, tendo protestado para novo julgamento,
requereo e obteve na posterior reunião do jury que
fosse seo julgamento adiado para outra sessão, até
que agora respondeo de novo, foi condemnado a
dose annos de prisão com trabalho por oito votos.
Foi advogado do reo o <U\ Rátisbona.

Dia G compareceram 43 jurados, Foi julgado o reo
Filandro de Albuquerque Cavalcante, viuvo, de i-
dade 33 annos, natural da freguesia do Assaré,
Vive de agricultura e sabe ler e escrever: accusado
do crime de ter deixado fugir por paga dois ciga-
Stos criminosos de tuorte, aos quaes fasia guarda

riá povosç/fio de S. Ànna do Brejo grande, íoi absol-
vido por oito votos. O juis de direito appeliou da
dicisaõ do jury para a Rei çaõ do destricto. Foi
advogado do reo o major Miguel X H de Obveira.

Dia 7 compareceram 43 jurados. Foi juigvio ;o reo Joaõ Gomes de Moraes, solteiro; natural''-
desta freguesia., vive de sapateiro, sabe ler e os*
crever: accusado de ter dado uma surra em Jo- r
sefa Maria de Jesus no sitio Bebida nova deste termo
a 28 de novembro do anno passado, foi condemnado
a um mes de prisão por unanime dicisaõ do jmy, que
reconheceo a favor do reo a attenuante d5 estar o mesmo
embriagado quando cometteo o d-dicto. Foi advogado
do reo o Sr. Joaquim Correia Lima de Macedo.

Dia 8 compareceram 38 jurados Foi julgado o*
reo Joaquim Gonçalves da Costa, casado, de ida-
de 23 annos, natural desta cidade, vive de agri-
cultura, sabe ler e escrever; acousado de ter dado
uma cacetada em Francisco Sepulveda Cavalcante,
em 19 de fevereiro do anno passado dentro desta
cidade, o reo sendo logo pronunciado, desdo então
se escapa das deligencias da policia, até q' agora reco'
Iheu-se voluntariamente, foi 

'condemnado 
a um mes de

prisão e multa correspondente a metade dó tempo, po?
unanime dicssaõ do jury, q' negou as aggrá Vintes do li-
bello e reconheceo attenuantes a favor do reo, Foi ad*
vogado do reo o dr. Rátisbona

No mesmo dia 8 de fevereiro foi julgado em 2 ° lu- ,:

gar o reo soldado de 1 ? linha Alberto Rodrigues da '
Silva pelo crime de ter deixado fugir por negligencia

U na criminosa de morte da cadeia desta cidade em 17
de abril do armo passado. O reo na occasi-aó dá fuga
nao era a praça, q' fasia sintinelía, e sim o commandantó

da guarda, por cujo motivo o jury dicidio por nove vo-
tos que o reo era simplesmente cmnpkce do crime, ao
tnjsmo tempo q'reconheceu haverem attenuantes a fa-
vor do reo, de maneira que deminuiado-se-lhs a terça
parte da peua do grau mínimo da s gunla parte do art.
125 do Cod Çrim. Fòi.-lhe imposta a pena d<* 8 meses
de prisaõ com trabalho Foi advogado o dr. Rrititb ma.

Dia 9 compareceram 37 jurados. Respondeo O
reo Lorenço da Costa Siebra, viuvo, de 25 an*
nos de idade, natural desta freguesia, sabe..lei]6
escrever, O reo tendo ferido com uma faca à Eu-
sebio escravo de D Ignacia Ròdovaíhò, no sitio
Lameiro a 19 de jun$to do anno passado, foi por
isso pronunciado no art 201 do Cod Crim, e desdo
entaõ escapando se as delgencias da policia *g ora reco-
lhe se a prisaõ voluntariamente, e foi cori iemnadò a 6
meses e meio de prisaõ e multa correspondente a me-
lado do tempo. Foi advogado do reo o dr- Ratisbonan'

Dia 10 Niõ houve sessão por ser domingo. . ,_
Dia li compareceram 44 jurados, . Foi- jftlgada

o reo afiançido Antônio Ferreira Lima Sucupira
accusado no Tribunal do jury pelo major Miguel
Xavier Henriques de OI veira por crime de calum-
nia resultante de imputações, que lhe fes em uma
correspondência por elle assignada, e publicada no
Periódico Saquarema, impresso ua capital, desta
provincia em 17 de desembro de 1853. Foi juis
da formaçíi.0 da culpa o. major Antônio Luis Al-
ves Pequeno, que proferio sua pronuncia em 3 de
agosto de 1854- Foram advogidos do ,reo os fers.
dr. Rátisbona e Joaquim Correia Lima de Macedo
os quaes alem de, outros argumentos de defesa sus-
tentaram, que sendo as imputaçòes feitas, ao Sr.
Miguel Xavier em virtude do cargo de Promotor
publico, que o mesmo exerceo em 1843, e ja
estando assim prescripto o crime imputado na cor«
respondencia; de maneira que ja nao podia ha*

II FR VF
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Ter contra elíe acçaõ popular* íambsra s« nao po-
dia considerar empo cri toe de caiuninia a itnputaç-iõ
da correspondência accusada: dafai sustentando-se
ms debates a questão de ser o crime accusado o

de cáíufimia), ou de injurias, o jjury quando teve de
responder aos quesitos que lhe foram propostos
dicidio por sele rotos que o accusado naõ tinha
comettido o crirne de calurnnia, dicidio mais por
•de*r-.vtítos que o accusado nao tinha provado serem
verdadeiras as impuíações da correspondência, e fi-
Ualmente dicidio que o accusado tinha comettido
-o crime.de inguria contra o autor O jury reco-
riheeeó urna attenuante em favor do reo, em virtude
do que foi elle condemnado a dois meses de prisão e
multa correspondente a metade do -tempo. O reoap-
pellou da dicisaò do jury para a -Redação do destricto. j
Wr® havendo mais reos a jugar incerrou o Presidente
do Tribunal a sessão

COM-VI ÚNICA DO.
Por lodosos modos o máo fado ha de oppor-se ao

«angradecirnento, aceio, e limpesa desta nascente cidade!
Alem d5 outras muitas cousas, uma hora por

outra, lha le apparecer uni urubu marrço, pousando
por cima dos tectos dos edifícios públicos, e parti-
cuia res; e naõ valem repitidas queixas, dos pre-
judicados, para se vedar a andar este pássaro sol-
lo, causando tantos males! Desejava, que me
dissessem, de que utilidade serve ura urubu ao bem
publico, e mesmo ao particular ? De grandes ma-
les, isso saõ tant09, que a enumerai-os causaria
infado. Todos sabem que os nossos uleiros saõ
boas pessoas, e de boas consciências ! ! ! e para
orna prova sem contradição yejâo, em que estado
esta.© os velhos, e novos edifícios da cidade; os
primeiros sempre em milhor estado, rnás os se-
mundos, uns abatidos, e outros com grandes racha-
duras, a ponto tal de se precipitarem muitas cazas
e causarem rhales irremediáveis; e a causa naõ
6 outra senão a muita mistura <r a ei, que os
nossos conscénciosos uleiros feotaõ no barro para
íaserem telha, e tij ló, e renderem ao publico.

Ora este material assim íVlsificado, nos tempos
dai chuvas torna-se ura cisco; e um urubu, que
( todos sabem ) é um pássaro pesado, sentado em
cima dos telheiros deixa uma caza em miserável
estado, com muitas goteiras, que nem sempre se
podem tomar a tempo. Pode romper urna goteira
em cima de urna loja de fasendas finas, on-
de faij:>õ sedas, cambraias, polvara fy: em cima
de um armasem de rapaduras, e farinhas: em ei-
ma de uma parede, que deixa urna caza toda ar-
íuinada: é pode finalmente romper urna goteira
om cirna do leito de uma Senhora, que tenha da-
dò a luz; e eií-a logo em risco de vida; eis o a-.
fiito marido correndo para os drogas ai Io pa ticos; e
porque estes velhos elementos do engano, ( e só re*
aes do lucro ) naõ vencem o mal, recorre ao Le
Roy, e depois a celebrisada hotneopathyá; e por
ultimo lá vai alta noite o paraeho levar a Santa-
uhcaõ, e antes de três horas o pesado Sacristaõ
sob^ a torre para dar osjun< bres signaes da mor-
te ! / ! ! Todos aqúelles males saõ nada em rela
tyriõ a este ultimo. Eu naõ me queixo de ninguém;
e a'ninguém pesso providencia?: unicamente eu me
encaminho ao meo querido Propheta Araripe, porque
conheço, que as suas intenções, saõ boas e sò
quer o bem de iodos; e nunca convirá, q' se encmiode
a os proprietários a ponto dJ obrigal-os a cometter ao
toes mdscorosas, como hia acotencendo com um dei*

; I

les nesta cidade, que arrebatado pela violência
de uma paixão de momento, pedio uma espingarda
para atirar nesse urubu, por lhe ter quebrado os
cantos da cornixa de sua caza, que muito a im-
perfeiçuou; e tem elle tido tanto desgosto,, queainda a naõ mandou concertar. O meo PropíiPta
sabe quem é este sujeito, e a caza ahi está nutenieu

t S, caza 2 de fevereiro de 1856. JUT

; A EEVA MEMTHRASTO CONTttA O
CBOLERA—MORBU6.

O Sr. Coronel Governador Militar da PinínsulÀ
em data do primeiro do .corrente diz o seguinte.

Nôo sei se V. Exc. saberá que déscubriraos°? verdadeiro antídoto contra o cholera, que temosnesta praça há 20 dias. No dia 18 para 19 do
mez ultimo li em um periódico que um pastor d9
Andaluzia, havendo sido atacado no campo, se eu-
rara com uma herva chamada — Ménthrasto. Es-
te annuncio teria aqui passado em toda a parte^
fartos como estamos de receitas; porém quiz De*
os que elle me chamasse a attenção de éncarre-
gar o Mancher de se intender com o Pharmaceu-
tico e apanhar a dita 'herva.- Achada que foi, or»
denei ao Medico começasse a usai-a, e ainda que
recebeu o aviso com desdém, teve que sujeitar se
ao que se lhe tinha determinado; e tem sido taes os sa-
os effeitos que desde aquelle dia, em que se começou
a applicar, não tem havido uma só pessoa que se
não tenha curado em 24 horas. De mais de 60 ataca-
dos que haviam hontern, inclusivel um sargento que
fora atacado ha quatro dias, estão já convaléscentes-

. Sirva isto de governo a V. Exc para a sua família
e amigos, fasendo espalhar esta noticia em proveito dá
humanidade. E demos graças a Deos pornoster paten-
tiado o remédio para tão grande calamidade.

Ménthrasto, herva conhecida também por hortclaíl
aquática, hortelan sylvestre: os seos talos são pouco
mais ou menoí d'altura d* uni pé, as folhas largas e-
cobertas de folhas, de flor branca e vermelha de chei-
ro agradável. Seo infermo tem diarrhea applica-se-
lhe um emplastro frio d? esta herva sobre o estômago;
se tem vômitos faz se d' ella um chà, e da-se meia ti-
jelá de meia em meia hora até cessar o incomodo;con-
tinuando porém a usar-se em qualquer dos casos dedu- J
as em duas horas. Este chá ou infusão deve fazer se
apenas de duas folhas para crianças, e de quatro para
os demais idade. Adverte-se porem que o abuso é
muito prejudicial, e por isso deve sempre consultar-se
ao facultativo para precaver qualquer máu resultado.
Praça d* Villa Real de S: Antônio, 21 de Agosto de
1655. O Governador Jozé Antônio Souza Chagas. ¦

ANNÜNCIOS.
IC3» Severino d} Oliveira Cabral, compra escravos dé
10 a 20 annos de idade e os paga com mais vari*
tagem do que outro qualquer comprador, efeclu* \
ando as compras na expede de moeda que exigi*
rem: atratar com o annunciante nesta cidade,
$cj»João Victor ino Gomes Leitão, tendo de fazer uma
viagem de mais de dois meses para fora desta comarca -
aviza a seos devedores que em seo lugar fica encartegaj
do de todos seos negócios o seo procurador Joaquim S<T
cimdo de Chaves e Mello. Crato 4 de março 1 rõ&

%z3b'Em Missão-velha ha quem pague com vantajem g,
quem descnbrir o dia em que a câmara municipal d%
villa da Barbalha tem de dar principio as suas sessões
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